
Imprensa e o Congresso 
deve ser mesquinha. Há tanto que fa- 
zer, tanto que aprender. E preciso parti- 
cipar, mesmo quando houver pouco pa- 

_ ra contribuir". eOs senhores têm muito 
para contribuir. Olivier W. Heiland, 
Santos 

Sr.: Como associado da Associação 
Paulista de Imprensa e ex-presidente 
da Associação Sul Mineira de Impren-
sa, de Poços de Caldas, estou solidário 
com a Imprensa Nacional quando esta, 
cumprindo sua missão, traz, ao- conhe-
cimento público, as mazelas que ocor-
rem, diariamente, no Senado e na-Câ-
mara dos Deputados. 

Ao contrário do que afirmam certos 
parlamentares, não há, evidentemente, 
"uma orquestração manipulada por:in-
teresses antinacionais" contra o Legis-
lativo do nosso País. A Imprensa ta-
xada de sórdida por um dos nossos se-
nadores — por dever de ofício, liplita;Se 
a transmitir, ao grande público, tudo o 
que vê e sente. Ela — a Imprensa não 
pode anunciar que o plenário est& locu-
pletado quando está vazio... • • - 

o que está acontecendo, infelizmen-
te, é estar o Congresso carente de au-
tênticos representantes do povo. Os 
que lá estão, salvo honrosas exceções 
só comparecem às sessões quando têm 
interesses pessoais para defender 

O eleitorado, ainda não suficiente-
mente politizado, elegeu péssimos te-
presentantes. ' ' 

A propósito de eleições, lembramo-
nos da citação que nos legou D.Pedxo 
II:- "As eleições, como elas se fazem no 
Brasil, são a origem de todos os nossos 
males políticos". E isso foi dito no ano 
de 1870... Continua sendo... 

Lamentável. Se melhores represen-
tantes lá estivessem a Imprensa não 
teria motivos para criticá-los. Folio Co-
taet, Capital. 

Sr.: José Fragelli, presidente do Se-
nado, concebeu o plano de requisitar 
urna cadeia nacional de rádio e televi-
são para defender o Legislativo da 
"campanha deletéria" que a imprensa 
tem movido contra o Congresso. De 
acordo com sua excelência, os jornais 
apenas querem "macular e denegrir a 
imagem do Senado", sem levar em con-
ta os "reais serviços" prestados por este 
ao Brasil... E o deputado Ulysses Gui-
marães, embarcando no mesmo trem, 
afirmou que a agressão "é inaceitável", 
constitui "um desserviço à democra-
cia"

' 
 retorno pois "favorece o torno à ditadu-

ra". Mas a fúria dos pais da pátria não se 
deteve aqui. Foi mais além, extrava-
sou-se em rompantes histéricos. Ama-
ral Netto, do PDS do Rio de Janeiro, 
prorrompeu em vociferações contra o 
Jornal de Brasília, e outro deputado, Sa-
mir Achôa, do PMDB de São Paulo, 
esgoelando-se, despejando uma gritaria 
dos 600 diabos, classificou o noticiário 
do referido periódico de "um achinca-
lhe, uma vergonha". Bete Mendes, 
atualmente carecida de partido, tam-
bém pôs as manguinhas de fora: pipi-
lou, como uma juriti ofendida, chorosa, 
que agora os jornais "só sabem atacar o 
Parlamento" e que quem arremessa 
"tal tipo de chacota está desfazendo do 
povo brasileiro". 

Qual é o motivo de tamanho berrei-
ro, como se estivéssemos ouvindo a al-
gazarra de um bando de maitacasrÉ 
simples e cômico: o Jornal de Brasília 
apresentou uma foto cujo texto, insinua 
a semelhança entre o Congresso e u'm 
circo montado na Esplanada dorrMinis-
térios. A lona do circo, nessa foto, es-
conde a cúpula do Senado, parece fazer 
parte do edifício do Congresso... ' 

Os senhores deputados e senadorhs 
não deviam ficar tão enfezaciOS, tão 
possessos. Encolerizaram-se e perde-
ram a compostura por causa de unia 
insinuação improcedente. Siris, pois 
num circo existe labor, sinceridade, 
idealismo, e no Congresso Nacional não 
encontramos nada disso. Todos os pro-
fissionais de um circo merecem o nosso 
respeito, a nossa admiração, pois se afa-
digam no exercício de uma profissão 
honrada. Os palhaços ganham o pão de 
cada dia com o suor dos seus rostos 
carminados. Eles, ao contrário de tan-
tos deputados e senadores, são compe-
tentes, trabalham, não são paraiitas da 
Nação. 

Eu aplaudo um anão de circo,..mas 
não posso homenagear um deputado 
como o sr. Jaime Câmara, do PDS de 
Goiás, que desde a sua posse, em 1983, 
só esteve na Câmara unia única vez. Tal 
deputado não faz jus ao seu sobrenome. 

Eu admiro o mágico no meio do 
picadeiro, a tirar pombinhas de sua Car-
tola, mas não sinto o mesmo pelo sena-
dor Mo acyr Della, que nomeou sem 
concurso, de forma ilegal, 1.554 pessoas. 

Em me divirto com o faquir devora-
dor de pregos, lâmpadas, giletes e cacos 
de vidro, mas não acho graça nenhuma 
na votação fraudulenta dos deputados-
pianistas, quando apertam botões para 
a contagem dupla de sufrágios. - 

Eu elogio um palhaço, mas não 
enalteço um Congresso que executa pa-
gamentos de sessões extraordinárias 
não realizadas, de sessões, que duram 
cinco minutos, ou menos, e logo a se-
guir convoca outra sessão, Congresso 
fecundo em jetons, porém estéril em 
boas iniciativas, em produtividade. 

Eu respeito todos os profissionais 
de um circo, porque conhecem as suas 
tarefas e cumprem a missão que o pú-
blico espera deles, mas não respeito 
tantos deputados e senadores madra-
ços, assonorentados, parlapatões, poli-
tiqueiros, desprovidos de cultura, depu-
tados e senadores que quando abrem a 
boca cometem erros crassos de çoncor-
dância ou expelem pomposas e retum-
bantes banalidades. 

Como brasileiro, ao contemPlár ' o 
Senado e a Câmara Federal, sinto asco, 
vergonha e desprezo. E o sr. Ulysses 
Guimarães meta isto na sua cachola: ,a 
incapacidade, a orgia de gastos e as 
papagaiadas inconseqüentes do eÇql-
gresso — essas três coisas — favorecem 
"o retorno à ditadura". 

Vamos elevar o circo, portanto, e o 
palhaço, às mais alcandoradas culmi-
nâncias, e reverenciá-los, pois arribOs —
o circo e o palhaço — são úteis, sadios, 
não prejudicam a Nação, não mamam 
avidamente nas exauridas tetas do Es-
tado, à semelhança de dezenas e deze-
nas de deputados e senadores, imersos 
na pasmaceira, na quietação mal-chei-
rosa das lagoas de águas estagnadas, 
na incompetência solene, crónica e sem 
remédio. Contudo, apesar dessa letar-
gia, dessa preguiça velha, bocej adora — 
e isto é um escárnio, um acinte, um 
paradoxo —, eles sempre agadanham, 
com febris olhos cobiçosos, os jetons 
das fictícias sessões extraordinárias, 
tão imponderáveis como o homem invi-
sível de H. G. Wells. Fernando Jorge, 
Capital 

Sr.: É incrível como grande parte do 
nosso Legislativo está podre. Os jornais 
fotografam os recintos da Câmara e do 
Senado, praticamente vazios, com me 
nos de dez congressistas e publicam as 
fotos com comentários que coadunam 
com o fato destes "grandes homens' 
não trabalharem e receberem até jetons 
pela ausência. 

Alegam estes Catões tupiniquins 
que eles, no momento em que a fotogra-
fia foi batida, estavam nas comissões 
trabalhando mais do que se estivessem 
no plenário ou, então, estavam nas suas 
bases trabalhando para a sempre queri-
da e desejada reeleição, pois com uma 
mamata como esta todo o esforço que 
despendem ainda é pouco para tão ma-
ravilhoso fim. 

Acontece, porém, que o jeton deve 
ser pago somente quando deputados e 
senadores comparecerem e ficarem no 
plenário, discutindo, ouvindo discursos 
ou votando e não quando vão para as 
suas bases cavar votos. 

Hoje mesmo (4 de setembro), o se-
nador Fabio Lucena afirma que a cons-
tatação de urna verdade pela imprensa 
é sórdida e "pode estar visando a um 
golpe". O presidente do Senado o apóia 
nesta estapafúrdia afirmação. 

Será que estes representantes do 
povo não estudaram a História do Bra-
sil, onde eles poderiam constatar facil-
mente que, para um jornal que apóie 
um golpe, existe uma maioria que é 
contra tal golpe? Será que estes "filhos 
da Pátria" já se esqueceram dos empas-
telamentos de jornais que vêm na estei-
ra de todo golpe e que a Tribuna da 
Imprensa, no Rio, e O Estado de S.Pau-
lo, em São Paulo, sãs testemunhas vi-
vas, não se devendo esquecer também 
que este último jornal foi ocupado ma-
nu militari? É o caso de se perguntar o 
que estavam fazendo, naquele momen-
to, os srs. Lucena e Frage& Nada, pro-
vavelmente. 

Agora, como na história do marido 
enganado e o divã, eles pretendem mo-
dificar a Constituição, incorporando os 
jetons ao fixo. É o cúmulo da malandra-
gem! Pois, daqui a uns anos, eles modi-
ficarão novamente a Constituição e es-
tabelecerão novo jeton, ficando, então, 
com dois: o fixo e o móvel. 

O senador Lucena afirmou ainda 
que o exercício do mandato não se es-
gota no plenário. E citou, como exem-
plo, o fato dos senadores João Castello 
e Carlos Alberto estarem ausentes na-
quele momento mas iriam ganhar o "je-
ton", por estarem em campanha políti-
ca por suas esposas, candidatas a pre-
feitas de São Luiz e Natal, respectiva-
mente. E o cúmulo!!! 

Além disso, o senador Lucena clas-
sifica um homem do gabarito de Antô-
nio Ermírio de Morais como "meliante 
do cimento", pelo fato deste homem ter 
criticado o parlamento por todas estas 
barbaridades que lá se cometem, em 
detrimento de nós, democratas, pois 
não faltam, nas imediações do Congres-
so, quem queira fechá-lo, dando-lhe a 
pecha de corrupto. E isto, a imprensa e 
a maioria do povo brasileiro não aceita, 
pois a grande imprensa só viceja em 
clima de liberdade, onde exista um 
Congresso atuante, pois é por ele, que 
ela pode protestar contra os desman-
dos dos prepotentes do momento. 

E um Congresso limpo e honesto 
não aceitaria fatos como acima aponta-
dos da cabala política de dois senado-
res por suas esposas ganhando o nosso 
dinheiro indevidamente e nem aceita-
ria fatos apontados pela imprensa ho-
nesta (O Estado de S. Paulo, edição de 4 
do corrente) de que d. Sheindell Herze-
nhut ganha mais de dez milhões de cru-
zeiros por mês, para prestar serviços à 
4• Secretaria da Câmara dos Deputa-
dos, mas lá não comparece nem para 
receber o seu ordenado, pois ele lhe é 
levado a domicílio, no Rio onde reside, 
pelo seu cunhado José Frejat, deputa-
do do PDT daquele Estado. Se isto não 
for vergonhoso, sujo, desonesto, amoral 
e aético, então não entendemos mais 
nada de nada. José Alexandre, Capital 

Sr.: Um tênue fio de esperança exis-
tia, quanto ao futuro próximo do Brasil. 
Esse fio, esgarçado pelos repetidos es-
cândalos, rompeu-se quando figuras de 
proa, do nosso mais alto poder legislati-
vo, o Congresso, resolveram descarre-
gar, sobre a Imprensa, o Rádio e a Tele-
visão, sua ira pelo desnudamento das 
suas bandalheiras. Primeiro foram os 
pianistas, depois os jetons! 

E o que fazem os nossos "pró-
homens"? Ao invés de baterem no pei- 

y to, confessando suas culpas — com o 
que poderiam reconquistar alguma 
confiança — deblateram contra os 
meios de comunicação, acusando-os de 
vendidos a interesses escusos, os mais 
afoitos, outros, simplesmente se calam, 
se encolhem, se escondem, a espera que 
a onda passe. Há exceções, sem dúvida. 
Mas o que choca é que figuras que me-
reciam nosso respeito e até admiração 
também se calaram, talvez julgando o 
caso sem importância. 

Esses homens se esquecem que, 
aqui, na planície rasa, está uma popula-
ção que sofre, silenciosa, quase exan-
gue, premida pelo arroxo salarial, sujei-
ta à sanha dos aproveitadores, sempre 
acuada pelo Leão — que repassa os pro-
ventos dos "pró-homens" — que já não 
pode nem sorrir ao ouvir a "futurolo-
gia" de ministros que antecipam de 
anos os números da inflação declinan-
te, mas que ainda assim espera um fu-
turo melhor. 

Isto faz lembrar as palavras finais 
da bela página de Eça de Queiroz (Pági-
nas de jornalismo —1887): "Os que tra-
balham": "E o mundo oficial, opulento, 
soberano, o que faz a estes homens que 
o vestem, que o alimentam, que o enri-
quecem, que o defendem, que o serve? 
Primeiro, despreza-os; não pensa neles, 
não vela por eles; trata-os como se tra-
tam bois; deixa-lhes apenas uma pe-
quena porçaõ dos seus trabalhos dolo-
rosos; Não lhes melhora a sorte, cerca-
os de obstáculos e de dificuldades; for-
ma-lhes em redor uma servidão que os 
prende e urna miséria que os esmaga; 
não lhes dá proteção; e, terrível coisa, 
não os instrui; deixa-lhes morrer a al-
ma. E por isso que os que têm coração e 
alma, e amam a Justiça, devem lutar e 
combater pelo Povo. E ainda que não 
sejam escutados, têm na amizade dele 
uma consolação sumprema". 

Esse "mundo oficial" não pensa no 
que poderá vir: o caos total, completo, 
quando todos, Povo e mundo oficial, 
serão tragados pela loucura coletiva da 
qual se aproveitarão os audaciosos, pa-
ra usufruir do que restar da hecatombe. 

Pró-homens — do Executivo, do Le-
gislativo, do Judiciário meditem, tam-
bém, sobre estas palavras de Benjamin 
Disraeli: "A vida é breve. Não pode, não 


